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Donald Trump diz que Israel está 
proibido de bombardear o Líbano

O presidente americano, Do-
nald Trump, a�rmou que os EUA 
proibiram Israel de bombardear o 
Líbano. Em publicação na Truth 
Social, Trump a�rmou que Israel 
“não bombardeará mais o Líbano”. 
“Os EUA �carão com toda a “poei-
ra” nuclear gerada pelos nossos 
magní�cos bombardeiros B-2. Não 
haverá qualquer troca de dinheiro, 
de nenhuma forma. Este acordo 
não está sujeito ao Líbano, mas os 
EUA, separadamente, trabalharão 
com o Líbano e lidarão com a si-
tuação do Hezbollah de maneira 
apropriada”, escreveu o presidente 
americano. 

Trump disse que os EUA vão 
manter o bloqueio no Estreito de 
Hormuz, até concluir as negocia-
ções com o Irã, apesar de Teerã 
dizer que a rota foi reaberta. Ele 
publicou a mensagem na sua rede 
social, Truth Social.

Presidente dos EUA a�rmou 
que a navegação está liberada, mas 
com restrições ao Irã. “O Estreito de 
Hormuz está completamente aber-
to e pronto para negócios e livre 
tráfego, mas o bloqueio naval per-
manecerá em pleno vigor e efeito 
no que diz respeito ao Irã, somente, 
até que nossas negociações com o 
Irã estejam 100% concluídas. Esse 
processo deverá ser bastante rápido, 
visto que a maioria dos pontos já foi 
negociada”, escreveu.

O Irã anunciou na sexta (17) a 
reabertura do Estreito de Hormuz 
para navegação durante um ces-
sar-fogo com o Líbano. A infor-
mação foi divulgada pelo ministro 
das Relações Exteriores iraniano, 
Seyed Abbas Araghchi, em publi-
cação na rede X.

Trump adotou um tom mais 
conciliador ao comentar a decisão 

iraniana de reabrir a passagem. Mi-
nutos antes da postagem sobre o 
bloqueio, ele agradeceu ao regime 
iraniano pela medida.

O presidente dos EUA anun-
ciou na quinta-feira (16) que o 
Líbano e Israel concordaram com 
um cessar-fogo, que inclui o Hez-
bollah. Ataques acontecem desde 
2 de março e, segundo o governo 
libanês, deixaram mais de 2.000 
mortos.

Trégua terá duração de dez dias, 
segundo Trump. O presidente dos 
EUA anunciou o cessar-fogo em 
publicação na rede Truth Social: 
“Ambos querem ver a paz, acredito 
que isso acontecerá em breve”.

O anúncio ocorreu após um 
mês e meio de con�ito entre Israel e 
o movimento libanês pró-Irã Hez-
bollah. Este último se somou no 

início de março à guerra no Oriente 
Médio ao lançar foguetes contra o 
território israelense, em solidarie-
dade ao Irã, atacado pelos Estados 
Unidos e por Israel.

Apesar do cessar-fogo, Israel 
advertiu que operação no Líbano 
deve continuar. O ministro da De-
fesa israelense, Israel Katz, menos 
de 24 horas depois da entrada em 
vigor do cessar-fogo, declarou que 
“as manobras em terra no Líbano e 
os ataques contra o Hezbollah per-
mitiram alcançar muitos alvos”, mas 
a operação “não terminou”.

Centenas de petroleiros e ou-
tros navios �caram retidos desde o 
início do con�ito, em 28 de feve-
reiro. O bloqueio deixou também 
cerca de 20.000 marinheiros presos 
no Golfo Pérsico, de acordo com as 
informações citadas pela agência.

Inicialmente, a via estava sen-
do bloqueada exclusivamente pelo 
Irã, como moeda de troca na guer-
ra. O governo iraniano a�rmava 
que o Estreito estava fechado para 
os EUA e Israel, mas outros países 
também enfrentavam di�culdade 
de tráfego devido à insegurança no 
local.

Em uma tentativa de reverter a 
situação, Donald Trump anunciou 
o bloqueio do estreito, após o fra-
casso nas negociações de paz. Os 
detalhes sobre o bloqueio foram 
explicados pelo Comando Central 
dos EUA em publicação no X no 
dia seguinte.

Segundo o órgão, navios que ti-
vessem o Irã como destino ou como 
ponto de partida poderiam ser 
abordados. “Qualquer embarcação 
que entrar ou sair da área bloquea-
da sem autorização estará sujeita a 
interceptação, desvio e apreensão”, 
diz, em nota.

Três petroleiros iranianos dei-
xaram na quarta-feira (15) o Golfo 
pelo Estreito de Hormuz com cin-
co milhões de barris de petróleo. 
Esses são os primeiros desde o iní-
cio do bloqueio dos Estados Uni-
dos aos portos do Irã, informou à 
AFP a empresa de dados marítimos 
Kpler. O ‘Deep Sea’, o ‘Sonia I’ e o 
‘Diona’, todos alvos de sanções dos 
Estados Unidos, atravessaram a pas-
sagem estratégica, procedentes da 
ilha iraniana de Kharg. EUA dizem 
ter interceptado 10º navio iraniano 
em meio a bloqueio.

Por que Hormuz é tão 
estratégico?

O Estreito de Hormuz é um 
gargalo que liga o Golfo Pérsico ao 
Golfo de Omã e ao Oceano Índi-
co. Antes do início da guerra, cerca 

de 20% do comércio mundial de 
petróleo transportado por via ma-
rítima passava por ali, o que torna 
qualquer ameaça à navegação um 
problema com efeito imediato no 
mundo.

A importância do estreito vai 
além do petróleo e alcança combus-
tíveis e fertilizantes. A avaliação é 
que uma interrupção ampla na pas-
sagem tem potencial de pressionar 
preços e afetar cadeias de abasteci-
mento, justamente por concentrar 
parte relevante do �uxo marítimo 
desses produtos.

Hormuz se enquadra como es-
treito utilizado para navegação in-
ternacional, com regras especí�cas 
na Convenção das Nações Unidas 
sobre o Direito do Mar. O tratado, 
conhecido como Convenção de 
Montego Bay, prevê o regime de 
passagem em trânsito, que garante 
travessia contínua e rápida a navios 
e aeronaves, civis e militares, sem 
autorização prévia.

Pelo texto da convenção, países 
costeiros não podem impedir nem 
suspender a passagem em trânsito. 
O artigo 44 determina que não haja 
suspensão e que os Estados deem 
publicidade a perigos à navegação, 
enquanto o artigo 39 impõe aos 
navios o dever de não praticar ati-
vidades sem relação com o trânsito, 
como ameaça ou uso da força.

Mesmo sem ter rati�cado a con-
venção, o Irã é apontado como obri-
gado a respeitar regras que viraram 
costume internacional. A avaliação 
é que disposições sobre estreitos são 
tratadas como direito internacional 
consuetudinário, reforçado por de-
cisões anteriores da Corte Interna-
cional de Justiça sobre passagem em 
estreitos internacionais.

Por igor Gielow (Folhapress)

Arranjo parece encaminhar um fim para a crise criada pelos EUA no Oriente Médio
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Americano rejeita oferta de missão naval europeia, e diz ter 
proibido Israel de atacar o Líbano

A polícia investiga uma amea-
ça de bomba na casa de um dos ir-
mãos do papa Leão 14 localizada 
na região de Chicago, nos Estados 
Unidos. O alerta foi registrado na 
noite de quarta-feira (15), na resi-
dência de John Prevost, na cidade 
de New Lenox, mas buscas no 
local não encontraram explosivos 
nem materiais perigosos.

Segundo a polícia, moradores 
da região chegaram a ser retirados 
enquanto agentes faziam uma var-
redura na área. Em comunicado, 
as autoridades a�rmaram que, 
após a inspeção, a ameaça foi con-
siderada infundada. As investiga-
ções continuam para identi�car a 
origem do falso alerta.

O episódio ocorre poucos dias 
após o presidente dos EUA, Do-

nald Trump, criticar o sumo pon-
tí�ce por suas declarações contra a 
guerra envolvendo o Irã. Leão 14, 
o primeiro papa americano, tem 
adotado uma postura �rme contra 
o con�ito.

No último sábado (11), o papa 
comandou uma vigília na Basílica 
de São Pedro em que condenou o 
uso de linguajar religioso para jus-
ti�car a guerra. Dias antes, havia 
sugerido que os cidadãos, sem no-
mear de qual país, pressionassem 
congressistas e autoridades comu-
nicando a eles que desejavam a paz.

As tensões aumentaram nos 
últimos dias, quando o líder re-
ligioso chegou a a�rmar que não 
tem “medo da administração 
Trump” e que iria “continuar a 
falar em voz alta da mensagem 

do Evangelho” depois de ter sido 
chamado de terrível e fraco por 
Trump. As declarações con�gu-
raram o mais explícito confronto 
entre os dois desde que Robert 
Prevost foi eleito papa, em maio 
do ano passado.

“Eu vou continuar a falar forte 
contra a guerra, buscando promo-
ver a paz, o diálogo e o multilate-
ralismo entre os Estados para en-
contrar soluções”, disse o papa na 
última segunda (13).

Nesta quinta (16), em viagem 
à África, Leão 14 condenou, num 
discurso em Camarões, líderes 
que destinam bilhões a guerras e 
a�rmou que o mundo está sendo 
“devastado por um punhado de 
tiranos”.

Trump, que descreveu o pontí-

Polícia investiga ameaça contra irmão do Papa
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John Prevost teve a casa investigada, após ameaça de bomba

�ce como “liberal demais” e “fraco 
no combate ao crime”, elogiou ou-
tro irmão do papa, Louis Prevost, 
morador na Flórida e que diz ser 

um seguidor do Maga (“Make 
America Great Again”), o movi-
mento político do presidente.

Por Folhapress


